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 Wood is a renewable material able to absorb 
carbon dioxide from the atmosphere by photosynthe-
sis. I contributes, according to its relative proportions 
of volume, to the mitigation of greenhouse gases. It 
supplies  different  kinds  of  humanity  needs,  such  
as  energy,  fire,  furniture  or  housing.  In  civil con-
struction it performs short-term functions such as 
concrete  molds.  Wood-based  materials  can  affect  
carbon dioxide  balance  in  four  different  ways:  “the 
relatively  low  fossil  energy needed  to  manufacture 
wood  products as  compared with  alternative  ma-
terials;  the  avoidance  of  industrial  process  carbon  
emissions  from  cement  manufacture;  the increased 
availability of biofuels from wood byproducts that can 
be used to replace fossil fuels; and  the physical stor-
age of carbon in wood building materials”.



INTRODUCTION

Brazil is the country with the largest forest area in planet, 
almost 13% of the total.

60.7% of its territory is covered by forests, out of which 1.3% 
is planted wood and 98.7% is native; from those, just 6.25% 
is destined for wood production. The native sawn wood de-
mand was estimated to be 5.81 million m3  in 2009, 79% of 
which was for the internal market and 21% for exportation.

The production of planted wood was 24.987 million m3  in 
2010, and 92% of the sawn wood was for domestic con-

sumption. The effective area of the native forest with potential 
for timber production is close to 350,2 million hectares and 
there are about 6.510 million hectares cultivated with exotic 
species. The most commons are eucalyptus (68.2%), pine 
trees (25.2%), and a small share of other species (6.6%). 

Last year, the trade balance of planted wood products had a 
positive increment of 3.5%. Formal Brazilian jobs in the wood 

activity are about 615.9 millions jobs.

The  products  of  exotic  species are  used  for  different 
purposes,  such  as  beams, planks,  laths,  shingles, paper 
and others; the main consumer market of tropical wood is 

the civil construction as scaffolds, floor, frames, doors, walls, 
ceiling. The wood can be found in parts of the edification in 

the total construction.



FOREST MANAGEMENT

 Forest management is based on he concept of low impact logging, 
wic is the planned extraction of only a few trees from an ecosystem. For 
extraction, the forest is divided into 35 parts, and each one will be harvest 
over the course of one year.

 Only during the drought season will paths be cleared to access the 
area. The trees tha can be extracted are identified according to the man-
agement plan. Each tree is surgically removed, peserving younger trees 
of the same species that can restore this ecosystem imitating, in a certain 
way, the same conditions a forest without human intervention.

 After one year, logging in this area is interrupted and its restoration 
is initiated. Over the next year, the second area is harvested. And so forth, 
year after year, for 35 years. Byt the end of tha period, the entrie forest will 
have been harvested in a sustainable manner.What we observe, after so 
much time, is a forest with the same appearance, or exuberance, it had at 
the start of its extraction
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tratamento áreas externas

As áreas externas do Pavilhão do Brasil na Expo Milano 
2015 propiciam ao visitante uma experiência agradável 
e sensorialmente marcante. Partindo do princípio do 
desenho universal e das experiências sensitivas, 
as áreas externas foram concebidas de modo a propiciar 
uma paisagem de integração, combinando as áreas ao 
ar livre e os espaços indoor do pavilhão. Este cenário 
híbrido, de cheios e vazios, permite ao visitante desfrutar 
de uma paisagem expositiva fluída e variada, minimizando 
a formação de filas e contribuindo para que os interesses 
dos distintos públicos visitantes possam ser atendidos com 
conforto e multiplicidade de oferta de atividades.

Desconstruindo a modulação estrutural que define o 
partido arquitetônico da proposta, o tratamento do plano 
do piso térreo visa conciliar, harmonicamente, os arredores 
da Expo com a área do Pavilhão Brasileiro. O piso, em 
placas de concreto permeável [1], ao mesmo tempo em 
que direciona e indica o fluxo da exposição aos visitantes, 
maximiza a permeabilidade do terreno natural e contribui 
para a criação de um microclima agradável. Os redários 
[2], espaços lúdicos para descanso e contemplação, foram 
concebidos sobre uma superfície em areia, permitindo, além 
da experiência visual, uma interessante experiência tátil. 
Alinhado ao tema da Expo Milano 2015 - Feeding the Planet 
- e valorizando a alta capacidade produtiva nacional e a 
democratização alimentar, o visitante pode vivenciar 
os jardins olfativos [3], onde serão cultivadas diversas 
espécies de ervas, evidenciando a riqueza das terras 
brasileiras para plantio de produtos originários de todas as 
partes do globo.
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ocupação do terreno, implantação e fluxos

Diagrama de massas / tolerâncias do terreno Ajustes de volume/ Praças Edifício híbrido / Volumes interligados Ocupação dos edifícios / Funções Áreas verdes / Terraços Acesso público / Acesso restrito
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Juntos pelo amanhã
A interação harmoniosa entre ser humano e natureza irá ditar o nosso amanhã. Com base neste 
conceito a rampa de acesso atuará como elemento fundamental de conexão entre a floresta 
elevada e os ambientes internos do pavilhão. 

Na face interna da rampa será exibida uma linha do tempo, demonstrando a evolução do Brasil e 
sua participação no cenário mundial no tocante aos conceitos de sustentabilidade. 

No interior do pavilhão, no pavimento térreo, localizam-se prismas tipo “touch screen”. A 
experiência do usuário é incrementada em função do dinamismo do conteúdo, pois o visitante 
poderá interagir diretamente com os displays, inclusive modificando o conteúdo apresentado. 
Isto se dá através de aplicativo específico do pavilhão, com o qual o visitante poderá enviar 
mensagens, frases de efeito e cruzar as informações fornecidas pelo display diretamente com 
suas mídias sociais, maximizando assim a divulgação do conteúdo brasileiro a um público ainda 
maior.  

A experiência conta ainda com grande telão expositivo onde filmes promocionais de curta 
duração serão apresentados em formato looping, explorando os temas do agronegócio, 
inovações tecnológicas, desenvolvimento de biocombustíveis, código florestal, gestão climática, 
ciência oceânica e economia criativa, reforçando a união do povo brasileiro em torno do tema da 
diversidade.

conectividade
linha do tempo 
ação sustentável brasileira

laboratório interativo
tecnologia da produção
agronegócio

experiência interativa do visitante 
gestão climática 
ciência oceânica
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laboratório interativo
tecnologia da produção

Rampa - linha do tempo



Juntos pela natureza

Vista aérea da floresta elevada

A floresta elevada convida o visitante a conhecer o Pavilhão brasileiro. 

O percurso promove a reflexão quanto à força da natureza, colocando o ser humano, por um lado, 
como ser pensante, racional, capaz de contribuir ativamente para o equilíbrio ambiental. Por outro 
lado, o coloca como ser sensível e aguça os seus sentidos e sua fragilidade diante da pujança do 
meio natural. 

O pavimento se abre para a alameda principal de pedestres e é inteiramente coberto por 
elementos prismáticos pré-fabricados em madeira de origem sustentável. Estes volumes adotam 
diversas alturas e funções (bancos, jardineiras, telas informativas e áreas de descanso).

O ambiente da cobertura é contemplado pela presença de pequenos obeliscos multifuncionais. 
Os obeliscos têm três funções primordiais: a) emitir o “som da floresta” - gravações de folhas em 
movimento de nossas matas tropicais e rumores da fauna brasileira, b) aspergir vapor d´água - um 
dispositivo automático emite o vapor e mantem o ambiente úmido e refrescante e, c) iluminar - 
dispositivos LED embutidos são acionados ao cair da noite.

O resultado final é a metáfora da floresta, um percurso de contemplação e descanso que prioriza 
as sensações, a experiência do usuário e reforça a imagem do Brasil como país com maior 
quantidade de biomas, e maior diversidade de fauna e flora do planeta.
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Tecnologia da construção

1
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preparo do terreno

6
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O sistema construtivo do edifício foi pensado de maneira a atender cinco pré-requisitos principais, 
i) a curta disponibilidade de tempo para construção do pavilhão, ii) a preferência pela utilização de 
materiais ambientalmente sustentáveis, iii) a manutenção econômica e eficiente , iv) a possibilidade 
de desmontagem rápida do edifício e v) a adequação da área construída à estimativa orçamentária 
prevista. Tendo em vista estes aspectos, nosso projeto ateve-se à utilização de materiais pré 
fabricados, capazes de simplificar ou, praticamente anular as atividades de manufatura in loco.

A estrutura principal do edifício é formada por pilares e vigas de madeira laminada colada, com 
atenção especial ao uso de peças estruturais que não utilizem resinas à base de formaldeído 
e melamina, de modo a não comprometerem as características ambientais do produto. O 
fechamento superior do edifício (plataforma da floresta elevada) será realizado em lajotas em CLT 
(cross laminated timber) com aplicação de camada impermeabilizante. Por sobre este fechamento 
serão instalados pisos elevados e caixas para plantio, sempre em madeira de origem controlada.  

O processo de execução será realizado em sete fases distintas: transporte; fundações; estrutura e 
instalações; lajes e impermeabilizações; vedações e rampa; acabamentos; desmontagem.

A última fase, de desmontagem, é prevista para ser feita cautelosamente, de modo que o governo 
Brasileiro possa optar por doar toda a vegetação da floresta elevada ao governo dos EAU e de 
modo que o pavilhão possa ser transportado de volta ao Brasil para servir de espaço cultural e 
outros fins, valorizando assim o uso dos recursos públicos despendidos para sua construção.

Corte B - Detalhe construtivo
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1. Pilares circulares em madeira certificada
2. Vigas em madeira certificada laminada colada
3. Lajes em madeira CLT (Cross Laminated Timber) impermeabilizadas e com 

isolamento térmico e acústico
4. Fechamento lateral em structural glazing com vidros low-e de alta performance
5. Rampa em concreto pré moldado revestida internamente em madeira
6. Fundações
7. Caixas pré-fabricadas em madeira CLT (Cross Laminated Timber) para plantio
8. Banco pré fabricado em madeira CLT (Cross Laminated Timber)
9. Sistema para irrigação submersa com utilização de água de reuso
10. Obeliscos automatizados com sistema de iluminação LED, sonorização 

ambiente e vaporização de água
11. Cobertura caminhável interativa - Floresta Elevada
12. Plantio de vegetação de espécies locais
13. Forro mineral acústico modular
14. Sistema de iluminação LED
15. Sistema de condicionamento de ar VRF
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Quadro de áreas
Térreo Exposição permanente 

Exposição temporária
Serviços
Comercial

1.450,00 m²

1º Pavimento Exposição permanente 
Serviços
Comercial

850,00 m²

2º Pavimento Serviços
Administrativo

500,00 m²

TOTAL

Cobertura Exposição permanente 

3.950,00 m²

1150,00 m²
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A estrutura principal do edifício é formada por pilares e vigas de madeira laminada colada, com 
atenção especial ao uso de peças estruturais que não utilizem resinas à base de formaldeído 
e melamina, de modo a não comprometerem as características ambientais do produto. O 
fechamento superior do edifício (plataforma da floresta elevada) será realizado em lajotas em CLT 
(cross laminated timber) com aplicação de camada impermeabilizante. Por sobre este fechamento 
serão instalados pisos elevados e caixas para plantio, sempre em madeira de origem controlada.  

O processo de execução será realizado em sete fases distintas: transporte; fundações; estrutura e 
instalações; lajes e impermeabilizações; vedações e rampa; acabamentos; desmontagem.

A última fase, de desmontagem, é prevista para ser feita cautelosamente, de modo que o governo 
Brasileiro possa optar por doar toda a vegetação da floresta elevada ao governo dos EAU e de 
modo que o pavilhão possa ser transportado de volta ao Brasil para servir de espaço cultural e 
outros fins, valorizando assim o uso dos recursos públicos despendidos para sua construção.

Corte B - Detalhe construtivo
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1. Pilares circulares em madeira certificada
2. Vigas em madeira certificada laminada colada
3. Lajes em madeira CLT (Cross Laminated Timber) impermeabilizadas e com 

isolamento térmico e acústico
4. Fechamento lateral em structural glazing com vidros low-e de alta performance
5. Rampa em concreto pré moldado revestida internamente em madeira
6. Fundações
7. Caixas pré-fabricadas em madeira CLT (Cross Laminated Timber) para plantio
8. Banco pré fabricado em madeira CLT (Cross Laminated Timber)
9. Sistema para irrigação submersa com utilização de água de reuso
10. Obeliscos automatizados com sistema de iluminação LED, sonorização 

ambiente e vaporização de água
11. Cobertura caminhável interativa - Floresta Elevada
12. Plantio de vegetação de espécies locais
13. Forro mineral acústico modular
14. Sistema de iluminação LED
15. Sistema de condicionamento de ar VRF
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Quadro de áreas
Térreo Exposição permanente 

Exposição temporária
Serviços
Comercial

1.450,00 m²

1º Pavimento Exposição permanente 
Serviços
Comercial

850,00 m²

2º Pavimento Serviços
Administrativo

500,00 m²

TOTAL

Cobertura Exposição permanente 

3.950,00 m²

1150,00 m²

Tecnologia da construção
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O sistema construtivo do edifício foi pensado de maneira a atender cinco pré-requisitos principais, 
i) a curta disponibilidade de tempo para construção do pavilhão, ii) a preferência pela utilização de 
materiais ambientalmente sustentáveis, iii) a manutenção econômica e eficiente , iv) a possibilidade 
de desmontagem rápida do edifício e v) a adequação da área construída à estimativa orçamentária 
prevista. Tendo em vista estes aspectos, nosso projeto ateve-se à utilização de materiais pré 
fabricados, capazes de simplificar ou, praticamente anular as atividades de manufatura in loco.

A estrutura principal do edifício é formada por pilares e vigas de madeira laminada colada, com 
atenção especial ao uso de peças estruturais que não utilizem resinas à base de formaldeído 
e melamina, de modo a não comprometerem as características ambientais do produto. O 
fechamento superior do edifício (plataforma da floresta elevada) será realizado em lajotas em CLT 
(cross laminated timber) com aplicação de camada impermeabilizante. Por sobre este fechamento 
serão instalados pisos elevados e caixas para plantio, sempre em madeira de origem controlada.  

O processo de execução será realizado em sete fases distintas: transporte; fundações; estrutura e 
instalações; lajes e impermeabilizações; vedações e rampa; acabamentos; desmontagem.

A última fase, de desmontagem, é prevista para ser feita cautelosamente, de modo que o governo 
Brasileiro possa optar por doar toda a vegetação da floresta elevada ao governo dos EAU e de 
modo que o pavilhão possa ser transportado de volta ao Brasil para servir de espaço cultural e 
outros fins, valorizando assim o uso dos recursos públicos despendidos para sua construção.

Corte B - Detalhe construtivo

0

1 2,5

1. Pilares circulares em madeira certificada
2. Vigas em madeira certificada laminada colada
3. Lajes em madeira CLT (Cross Laminated Timber) impermeabilizadas e com 

isolamento térmico e acústico
4. Fechamento lateral em structural glazing com vidros low-e de alta performance
5. Rampa em concreto pré moldado revestida internamente em madeira
6. Fundações
7. Caixas pré-fabricadas em madeira CLT (Cross Laminated Timber) para plantio
8. Banco pré fabricado em madeira CLT (Cross Laminated Timber)
9. Sistema para irrigação submersa com utilização de água de reuso
10. Obeliscos automatizados com sistema de iluminação LED, sonorização 

ambiente e vaporização de água
11. Cobertura caminhável interativa - Floresta Elevada
12. Plantio de vegetação de espécies locais
13. Forro mineral acústico modular
14. Sistema de iluminação LED
15. Sistema de condicionamento de ar VRF

1

7

9 8

6

2

3

5

10

12

11

13 15

14
4

Quadro de áreas
Térreo Exposição permanente 

Exposição temporária
Serviços
Comercial

1.450,00 m²

1º Pavimento Exposição permanente 
Serviços
Comercial

850,00 m²

2º Pavimento Serviços
Administrativo

500,00 m²

TOTAL

Cobertura Exposição permanente 

3.950,00 m²

1150,00 m²



Planta Térreo 0.00

0

1

5

15

Corte A - Longitudinal

Planta Baixa Cobertura - nível variável Planta Baixa 2º Pavimento - nível 6.00
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2. Acesso pelo nível térreo
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permanente externa
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